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EDITORIAL:
No mundo atual, se há coisa que não 

falta a um jornalista são notícias para 
dar. Umas melhores, outras piores, pelo 
mundo fora acontecem todos os dias 
milhares de eventos com algum signifi-
cado, o que faz com que nunca paremos 
de ser bombardeados com notícias. Pe-
los piores motivos, nos últimos tempos 
tem sido a guerra na Síria e no Iraque a 
fazer os destaques, com os líderes mun-
diais a culpabilizarem-se uns aos outros 
pelas responsabilidades. O que é certo, 
é que parece não ter fim, e, até, estar 
a piorar. Como é normal nestas situ-
ações, os mais fracos são quem sofre as 
piores consequências e muitos dos que 
conseguem escapar com vida tentam a 
sua sorte numa viagem para a Europa. 
Foram já milhões os que tentaram. A 
maior parte conseguiu, mas muitos e 
muitos mais milhões estão em lista de 
espera para virem também. Se até aqui 
a Europa parece não saber como lidar 
com a situação, como será daqui a um 
ano, quando o número de migrantes 
ainda não tiver diminuído? Esperam-
nos tempos difíceis, é um facto.

Passando para a realidade do nos-
so Carapito, a ser verdade o que diz a 
história, depois da invasão do antigo 
Carapito pelo Almançor, temos tido a 
felicidade de poder viver em paz durante 
todos estes séculos. De muito nos vale a 
nossa localização geográfica no mundo, 
mas também dentro do pró-prio país. 
No entanto, mesmo estando longe dos 
holofotes mundiais, estamos à frente 
no que toca aos holofotes locais. Não 
só por tudo o que tem sido transmitido 
aqui neste jornal, mas principalmente 
por aquilo que se faz efetivamente, 
Carapito continua a ser um exemplo de 
progresso, de crescimento e de ideias a 
surgir de vários pontos. Uma das mais 
recentes foi precisamente a criação de 
uma associação de cariz social, cujo ob-
jetivo principal é a construção de um 
lar de idosos na freguesia. É um projeto 
ambicioso, sem dúvida, no entanto é 
também de louvar a vontade em querer 
concretizá-lo e, esperemos, brevemente 
toda a aldeia poderá beneficiar da sua 
existência.

Se o mundo está em constante mu-
dança, Carapito faz parte dessa mesma 
mudança e pela vontade dos seus habi-
tantes, não há dúvidas de que continua-
rá a ser assim daqui para o futuro.

O Diretor
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NASCIMENTOS
Nasceu na Suíça no passado dia 15 

de outubro um menino com o nome 
Luca, filho de Ana Filipa Nastasi e San-
tino Nastasi.

Em Aveiro, nasceu um menino com 
o nome Guilherme, filho de Francisco 
Caseiro e Fátima Ribau, no passado dia 
24 de outubro.

A 5 de novembro nasceu em Cara-
pito um menino com o nome Daniel, 
filho de José Gabriel Pires e Betina Ten-
reiro.

Uma menina com o nome Matilde 
nasceu no dia 21 de novembro também 
em Carapito. É filha de Sara Domingos 
e Joaquim Afonso.

Felicidades para os novos Cara-
pitenses e parabéns aos seus pais.
DOENTES/ACIDENTADOS

O Sr. José Francisco Caseiro foi o-
perado a um dedo de um pé devido a 
um acidente de trabalho.

O Sr. José António Caseiro foi ope-
rado a uma vista, em Coimbra.

A Sr.ª Otília Pereira Gomes foi in-
ternada em Viseu devido a problemas 
de coração.

A Sr.ª Lurdes Brás foi operada à ca-
beça, em Viseu.

O Sr. António Santos Pereira es-
teve internado já por duas vezes em 
Lisboa, recentemente, devido a vários 
problemas de saúde.

A Sr.ª Augustinha Reis foi operada 
às cataratas.

A Sr.ª Elisa Gil foi uma vez mais 
transportada ao hospital devido a 
problemas de coração.

O Sr. António Coelho esteve inter-
nado em Viseu devido a problemas de 

vesícula.
O Sr. Fernando Nunes foi operado 

a um ouvido, em Lisboa.
O Sr. Fernando Sousa tem feito 

tratamento aos rins.
A Sr.ª Lurdes Sousa foi transpor-

tada ao hospital pelo INEM devido a 
problemas de tensão.

O Sr. António Alberto Pires foi o-
perado em Coimbra. Já se encontra em 
casa em recuperação.

O Sr. José Carlos Tenreiro foi ope-
rado a uma vista.

O menino Alexandre Santos teve 
que ser internado em Viseu devido a 
problemas respiratórios.

O menino Diogo Tenreiro cortou-
se num pulso, tendo que ser suturado 
com alguns pontos.

Também teve que ser suturada com 
alguns pontos na cabeça a Sr.ª Ilda Ca-
seiro, depois de ter sofrido uma queda.

O Sr. César Baltazar foi transpor-
tado pelo INEM para Viseu. Depois de 
observado regressou sem problemas de 
maior.

Votos de rápidas melhoras a todos os 
que ainda se encontram doentes ou em 
recuperação neste momento.
FALECIMENTOS

Faleceu no pas-
sado dia 13 de outu-
bro em Carapito o Sr. 
José Batista, aos 98 
anos. Encontrava-se 
acamado há já vários 
anos. Era o Cara-
pitense mais idoso.

O Caruspinus deixa sentidas con-
dolências à famíla enlutada.

Cidália Batista

As Notícias
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A propósito da presença de vários Carapitenses no Preço 
Certo, no passado dia 26 de maio, Fernando Invêncio, que 
foi o elemento selecionado para o jogo, quer deixar o agra-
decimento aos companheiros de viagem e o apoio durante 
programa, nomeadamente a: António Gomes de Almeida, 
António Lopes Baltazar, Baltazar Trindade; Carlos Pires, 
Maria Conceição Sacadura; Fernando Costa; Francisco 
Garcia; Francisco José Tomás, Maria Gomes Duarte e 
Joaquim Garcia.

A Junta de Freguesia de Carapito colo-
cou recentemente em todas as entradas 
da aldeia novas placas identificativas. As 
placas foram feitas em metal e têm mais 
de 2 metros de altura, pretendendo dar 
uma nova imagem à freguesia, juntando a 
modernidade com um passado histórico.

Esta iniciativa está englobada na estra-
tégia geral de promoção turística de Cara-
pito, estando para breve o lançamento de 
outras novidades, como um folheto de 
divulgação/roteiro turístico, postais, entre 
várias outras coisas.

Mais uma vez, a Junta de Freguesia 
voltou este ano a comparticipar os livros 
escolares dos alunos das escolas de Cara-
pito.

Os livros dos alunos do Jardim Infantil 
foram custeados na totalidade pela Junta 
de Freguesia. Aos encarregados de edu-
cação dos 17 alunos da Escola Primária 
foi dado um cheque prenda no valor de 

50€.
Numa altura em que o encerramento 

de muitas escolas no interior continua 
a ser uma realidade, mas também a di-
minuição do número de jovens, esta é 
mais uma boa iniciativa da Junta de 
Freguesia, que retira de alguns encargos 
todos os pais, contribuindo para a fixação 
de alunos.

JUNTA DE FREGUESIA
Colocação de novas placas nas entradas da freguesia

Comparticipação de livros escolares

Carapito no Preço Certo
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A Crise do Setor Leiteiro
Há já algum tempo que o director do nosso jornal me 

andava a pedir para escrever um artigo sobre o setor da 
produção de leite, uma vez que é o sector de actividade no 
qual trabalho. Este pedido prende-se com o facto de em 
tempos o nosso jornal ter tido uma rubrica onde eram abor-
dados temas relacionados com este sector. No entanto, por 
falta de tempo e/ou por não saber bem por onde começar 
fui adiando.

Mas, neste momento acho que este sector está a passar 
por uma crise de tal maneira grave que as pessoas devem ser 
informadas das alterações que o sector sofreu e vai continuar 
a sofrer.

Até Março de 2015 o sector leiteiro europeu, e conse-
quentemente o português, esteve regulamentado por um 
mecanismo de controlo de produção denominado por “quo-
tas leiteiras”. Esta legislação europeia foi introduzida em 
1984 para eliminar o excesso de produção de leite que se 
verificava na EU e obrigava a que cada país membro tivesse 
uma quantidade (quota) máxima de produção de leite, 
quantidade essa que era depois distribuída internamente por 
todos os produtores, consoante a sua capacidade e histórico 
de produção. Este mecanismo permitia a manutenção e o de-
senvolvimento sustentado da produção leiteira nos Estados 
Membros, contribuído para ajustar a oferta à procura.

Findas as quotas leiteiras, os produtores foram obrigados 
(DL nº42/2013 de 22 de Março) a celebrar contractos com as 
organizações que lhes recolhem o leite, contrato esse onde 
foram especificadas as quantidades que cada produtor tinha 
que produzir, tendo em conta o histórico dos últimos anos 
de produção, ficando um pouco na sombra o que acontece-
ria se o produtor excedesse essa produção. De realçar que 
a referida lei já é de 2013, mas na prática poucos eram os 
produtores que tinham contrato assinado, pois a quota que 
cada produtor possuía como que “substituía” o contrato.

Com o fim do sistema de quotas uma grande parte dos 
produtores foram tomando medidas no sentido de aumentar 
a produção, dado que teoricamente poderiam produzir sem 
qualquer restrição, uma vez que os contratos não especifi-
cavam qualquer tipo de penalização para os produtores que 
ultrapassassem as quantidades contratualizadas. Tudo isto 
seria perfeito se não houvesse interferências no mercado, 
mas o embargo da Rússia aos produtos da UE, onde se incluí 
o leite, e a crise da economia Angolana, levou a que o es-
coamento do produto ficasse comprometido. Com o aumen-
to dos stocks na Europa a importação de leite para o nosso 
país passou a ser, em alguns casos, mais rentável do que 
comprar o leite dos nossos produtores. Países como a França, 
Alemanha ou Holanda conseguem produzir leite muito mais 
barato do que nós uma vez que têm factores de produção e 
de matérias-primas muito mais baratos do que nós.

Neste momento, as cooperativas vendo-se a braços com 

um excesso de leite que não conseguem escoar, impuseram 
aos produtores que não produzissem mais do que o que esta-
va contratualizado. As referidas instituições impuseram uni-
lateralmente um decréscimo de 5% da produção tendo por 
base o histórico dos últimos 5 anos, para já nenhuma coop-
erativa vai deixar de recolher o leite em excesso, no entanto, 
a quantidade que excede o histórico mensal dos últimos 5 
anos será pago a menos 5 cêntimos que o preço de tabela 
que por si só já havia baixado cerca de 16% no último ano. 
Na prática as contas são feitas da seguinte forma: em cada 
mês é feita a média da produção de cada produtor nos meses 
homólogos dos últimos 5 anos e, todo o leite que esse produ-
tor produzir para além dessa quantidade será pago a menos 
5 cêntimos que o preço de tabela, que neste momento está 
a mais ou menos 28 cêntimos, claramente abaixo do custo 
normal de produção.

Esta foi a forma que as cooperativas ligadas à Lactogal 
arranjaram para tentar controlar a produção. As restantes 
organizações devem também, se não o fizeram já, arranjar 
algum tipo de mecanismo para também elas ajustarem as 
quantidades de leite produzidas às suas necessidades sem al-
terar muito o preço do leite.

Este é um cenário negro para os produtores de leite por-
tugueses, principalmente para aqueles que nos últimos anos 
fizeram grandes investimentos, e que, esperavam poder pa-
gar nos próximos anos.

	 A realidade da nossa região é um pouco diferente, 
uma vez que não trabalham, pelo menos que eu tenha con-
hecimento, com nenhuma cooperativa ligada diretamente à 
Lactogal, mas mesmo assim vão com certeza sofrer com es-
tas medidas.

Vamos ter confiança no futuro e esperar que a crise passe 
e o sector volte a ter dias melhores. Até lá resta-nos preparar 
as explorações para que sejam mais eficazes, produzir o mes-
mo com menos para que as margens possam ser maiores.

	 Quanto aos produtores da nossa terra, espero que 
estejam a conseguir cumprir os seus contratos, se é que os 
têm, sem grandes dificuldades, pois este é um setor muito 
importante no mundo rural que não podemos deixar acabar, 
para também ele ajudar a fixar as pessoas nas zonas rurais.

Francisco Caseiro
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Os utentes do Centro de Dia de Carapito, juntamente 
com outros Carapitenses, visitaram no passado dia 12 de se-
tembro a aldeia de Piódão, no concelho de Arganil.

Esta aldeia é conhecida pelas construções em xisto e pela 
beleza natural que a rodeia, sendo por isso local de muitas 
visitas de turistas e amantes da natureza.

A iniciativa partiu do Centro de Dia e teve a colaboração 
da Junta de Freguesia. Todos puderam aproveitar um dia 
bem passado e regressaram com o desejo de que iniciativas 
semelhantes se realizem com maior regularidade.

No dia 17 de setembro, os seniores do concelho de Agu-
iar da Beira visitaram o Santuário de Fátima, num passeio 
organizado pela Câmara Municipal. No Santuário, os Agui-
arenses tiveram a oportunidade de assistir à missa do meio-
dia, seguindo depois para um almoço no Centro Paroquial 
de Fátima.

Os utentes do Centro do Dia de Carapito e vários outros 
Carapitenses participaram também na excursão.

No regresso houve ainda tempo para duas paragens, a 
primeira numa praia da Figueira da Foz e a segunda junto 
à Barragem da Aguieira, para um lanche de reforço para a 
última parte da viagem.

Carapitenses visitam Piódão

Passeio Sénior 2015

Orçamento Municipal para 2016 contempla 
intervenção no Dólmen Nº I

O orçamento da Câmara Municipal de Aguiar da Beira 
para o ano de 2016 foi aprovado no passado mês de outubro, 
tendo um valor total de 10 070 000 euros. Segundo as op-
ções do plano e orçamento, no que à freguesia de Carapito 
diz respeito há três pontos de ação de especial interesse: (i) 
a recuperação do Dólmen Nº I, também conhecido por Casa 
da Moira, (ii) a criação de um percurso pedestre a interligar 
os vários dólmenes e (iii) a inventariação e o registo global 
de todos os elementos físicos de valor patrimonial e interesse 
municipal.

Relativamente à recuperação do dólmen estão orçamen-
tados 105 000 euros, para que este passe a ser visitável de 
forma condigna e apresentável.

A criação do percurso pedestre a interligar os dólmenes 
fará parte de um projeto de implementação de 5 rotas cul-
turais, cujo objetivo é possibilitar o conhecimento mais pro-
fundo do património cultural e ambiental onde estes se irão 
inserir.

Finalmente, a inventariação, colocação de sinalética in-

formativa e registo de todos os elementos físicos de valor pa-
trimonial e interesse municipal (arquitetónico, arqueológico, 
etnográfico, geológico, histórico, arquivístico, natural, entre 
outros), permitirão construir uma base de dados de extrema 
importância para a sua gestão e preservação.

Boas notícias para a nossa freguesia!

Foto de Filipe Pinto.
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ENTREVISTA COM O PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO MENINA DO ROSÁRIO 

DE CARAPITO
António José Fonseca Ferreira

A Associação Menina do Rosário de Carapito (AMRC) 
apresentou aos sócios, em assembleia geral do passado dia 14 
de novembro, um esboço do projeto para aquele que será o fu-
turo Lar Menina do Rosário. A proposta foi aprovada pelos 
sócios e servirá de base para o projeto final.

Desde que foi criada em 2014, a associação tem vindo a tra-
balhar no sentido de construir um lar de idosos em Carapito. 
O processo é longo e demorado, mas os passos têm sido dados 
de forma a que tudo seja feito de forma sólida e estruturada. 
Para fazermos um ponto de situação das coisas fomos falar 
com o presidente da associação, António José Fonseca Ferreira.

De onde surgiu a ideia de criar uma associação cujo ob-
jetivo principal seria a construção de um lar de idosos em 
Carapito?

Como é sabido, a construção de um lar em Carapito é 
desejo de muitas pessoas, há já vários anos. Partindo dessa 
ideia, eu e outros Carapitenses decidimos avançar com a 
criação de uma associação de cariz social, que tivesse pre-
cisamente o objetivo principal a construção de um lar em 
Carapito. Achámos que essa era uma necessidade e que a ex-
istência de um lar em Carapito só traria benefícios, quer para 
os idosos, quer para a própria economia local. Para além 
disso a criação de postos de trabalho é outro dos benefícios.

Que avaliação faz deste primeiro ano de atividade da 
associação em Carapito?

No geral, faço uma avaliação positiva. Mas é preciso 
clarificar que o processo de construção de um lar, hoje em 
dia é um processo muito demorado e que exige que sejam 
seguidos muitos trâmites legais. Por isso mesmo, podemos 
dizer que o último ano foi dedicado ao trabalho de base para 
a criação do lar, isto é, encontrar um terreno para a locali-
zação do lar, obter o estatuto de IPSS, que é fundamental, e, 
só depois, então avançar para o projeto e a construção pro-
priamente dita. A par do trabalho que tem sido feito nos três 
primeiros pontos, a associação tem prestado vários serviços 
à população, nomeadamente através da disponibilização de 
serviços de enfermagem, com medição de sinais vitais.

Como tem sido a recetividade das pessoas?
Tem sido boa. As pessoas consideram uma mais-valia e 

agradecem haverem estes serviços em Carapito com regu-
laridade.

Falemos então agora dos vários passos que estão a ser 
dados. A associação já encontrou um terreno para a cons-
trução do lar?

Já, mas não foi um processo fácil. Para isso explorámos 
várias opções, quer junto de privados, quer com a Junta de 
Freguesia, e também com o Clube. Junto de privados acabá-
mos por não ter muito sucesso. Apresentámos também um 
pedido ao Clube, mas os sócios votaram essa opção desfa-
voravelmente. Na disponibilidade dos terrenos da Junta de 
Freguesia avaliámos várias opções e, finalmente, encontrá-
mos um terreno na zona das Boiças, que servirá o propósito.

Então neste momento a questão do terreno está resol-
vida?

Ainda não está completamente resolvida, mas falta pou-
co. A Junta de Freguesia já garantiu um terreno, de onde 
falta apenas destacar uma parcela com 4000 metros quadra-
dos, que depois será efetivamente cedida à associação para 
a construção do lar. Contamos ainda com a colaboração da 
Câmara Municipal para ajuda nesta tarefa, nomeadamente 
através do levantamento do terreno. Para além desta área, o 
Sr. Albino Gomes Lopes doou mais 1500 metros quadrados, 
que acabam por acrescentar bastante mais valor ao terreno 
total, dado que se encontram muito bem localizados. Assim, 
esperamos poder contar com uma área total de 5500 metros 
quadrados.

E sobre a obtenção do estatuto de IPSS?
Essa situação também está a ser tratada pela Segurança 

Social e aguardamos por uma decisão muito brevemente, 
que, esperamos, nos seja favorável.

Há já um esboço para o projeto, que foi aprovado na 
última assembleia geral. O que é que já nos pode dizer so-
bre a composição do lar em si?

Segundo o projeto que pensámos, o lar deverá ter capaci-
dade para 35 camas, tendo uma área de cerca de 1400 metros 
quadrados. Todos os sócios concordaram com a proposta e, 
achamos, servirá as necessidades da freguesia e não só.

Portanto, há ainda muito trabalho para fazer, mas as 
coisas estão no bom caminho.

Sim. Há muito trabalho para fazer antes de se poder pas-
sar à construção do lar propriamente dita, mas acredito que 
chegaremos lá. Agora, claro que não podemos começar já 
com obras propriamente ditas, porque primeiro é necessário 
garantir quer o terreno, que está praticamente resolvido, quer 
o estatuto de IPSS, para não estarmos a gastar dinheiro à toa.

Há alguma estimativa para o custo total do projeto?
Não há um valor exato, mas a julgar por situações se-

melhantes e partindo da avaliação que fizemos, estimamos 
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que a obra rondará 1 milhão de euros. Neste valor engloba-
mos absolutamente tudo, quer a construção do lar propria-
mente dito, quer depois o recheio, o projeto e todas as outras 
questões legais. Portanto, desde o ponto zero, até ao lar estar 
pronto a receber pessoas.

De que forma estão a pensar angariar esse valor e quan-
to tempo espera que demorará?

Como é evidente, contamos concorrer a projetos especí-
ficos que possam financiar uma parte substancial da obra. 
Temos contacto com uma empresa que trata exclusivamente 
desses serviços, para garantir que fazemos uma candidatura 
sólida, atempada e com a maior probabilidade de ser apro-
vada. Mas claro, só isso não será suficiente e contamos tam-
bém com donativos e com a colaboração de toda a população 
de Carapito. Se queremos fazer isto é para o bem de todos e 
da própria freguesia. Quanto ao tempo para o conseguir não 
está definido. Mas o melhor exemplo a dar é o Clube. A ideia 
de criar o Clube partiu também de várias pessoas, foi evo-
luindo, e, só passado algum tempo se fez a terraplanagem do 
local, depois a construção da sede, o salão de festas e por aí 
fora. Hoje, passados cerca de 35 anos temos ali algo que ben-
eficia toda a freguesia. Podemos realizar lá eventos culturais, 
bailes, casamentos ou batizados, entre muitas outras coisas. 
Mas só se conseguiu fazer tudo o que lá temos com a ajuda 
de todos. Ao longo dos anos temos visto que se a população 
de Carapito quiser, as coisas fazem-se, portanto se as pessoas 

quiserem, o lar também se fará. Eu e os restantes elementos 
que gerimos a associação estamos cá para coordenar os tra-
balhos e garantir que a ideia tem seguimento, para que daqui 
a 10 ou 15 anos olhemos para trás e digamos “custou, mas 
hoje temos cá o lar”.

Qual é a expetativa para o número de postos de tra-
balho que podem ser criados?

Esperamos poder contar com 15 a 17 colaboradores, en-
tre pessoal técnico, ajudantes, auxiliares administrativos e 
cozinha, o que para a dimensão da nossa freguesia é algo 
muito significativo. E, claro, depois haverá os postos de tra-
balho indiretos, que através do fornecimento de bens, irão 
também beneficiar.

Certamente que algo desta dimensão terá um impacto 
muito significativo na economia de Carapito.

Sim, não temos a menor dúvida. Mas é importante frisar 
que mesmo que pareça que o projeto está parado, não está. 
Estamos a trabalhar diariamente para que tudo chegue a 
bom porto.

Ao contrário de há 20 ou 30 anos atrás, há vários passos 
que têm que ser dados e coordenados com várias entidades e 
que não podemos contornar, até pela natureza da construção. 
Se todos dermos um pequeno contributo, vamos chegar lá.

Obrigado pelos esclarecimentos e que contribuam para 
reforçar o trabalho da associação.

Álvaro Caseiro de Almeida

Várias vistas do futuro Lar Menina do Rosário, incluindo também a planta interior.

A associação irá realizar um jantar de Natal para angariação de fundos no próximo dia 19 de dezembro, convidando desde 
já todos os Carapitenses a participar.
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Pelo terceiro ano consecutivo, realizou-se no passado dia 
3 de Outubro o almoço convívio de carapitenses na Suíça.

Uma vez mais os carapitenses aderiram em massa e com 
eles trouxeram alguns amigos que se quiseram juntar à festa.

Num ambiente muito descontraído e animado que car-
acteriza as gentes da nossa terra, foram cerca de 160 aqueles 
que se deslocaram um pouco de todos os cantos da Suíça 
para disfrutar de um farto e delicioso rodízio, servido pelo 
restaurante “A Caravela”, que juntamente com os seus colab-
oradores fizeram com que este dia fosse ainda mais animado.

Tudo começou por volta das 11 horas da manhã com a 
chegada dos primeiros carapitenses ao local do repasto. Com 
o passar do tempo, o vasto parque de estacionamento dis-
ponibilizado, foi ficando pequeno para tal afluência de car-
ros oriundos dos mais diversos cantões suíços.

Os cumprimentos e as gargalhadas sucediam-se, com 
encontros e reencontros entre amigos que há muito não se 
tinha oportunidade de ver.

Com tudo pronto e após efectuarem o devido pagamento, 
as pessoas começaram a encher a sala a bom ritmo, tendo 
sido pedido para que ninguém se começasse a servir en-
quanto não se explicasse o funcionamento do almoço, para 
que o mesmo decorresse de forma organizada e também 
porque havia alguns conterrâneos com um pouco de atraso.

Como era de esperar num evento com muita partici-
pação, alguns pequenos problemas surgiram, pois apesar de 
os lugares na sala serem mais do que suficientes para toda a 
gente, o facto de estes não serem ocupados de forma segui-
da, fez com que algumas pessoas reclamassem pelo facto de 
não terem lugares para ficar em conjunto com a sua família. 
Após poucos instantes o problema ficou resolvido, apesar 
de (e com muita pena da organização) alguns carapitenses 
terem ficado numa sala contígua à sala principal. Apenas não 
compreenderá esta situação quem nunca organizou algo do 
género.

Após uma breve palestra deu-se então início ao almoço, 

que apenas terminaria por volta das 18 horas com o tão es-
perado bolo e champanhe.

Como diz o povo, “merenda comida, companhia desfei-
ta”, era hora das despedidas e a debandada de carros e pes-
soas começou, com votos de reencontro para o próximo ano.

Durante e após o almoço, tentou-se sensibilizar os par-
ticipantes a organizar o encontro do ano que vem num outro 
espaço, numa outra região. Infelizmente, o retorno obtido 
não foi o esperado, pois se há quem gostaria de se poder 
ocupar, não tem possibilidades de o fazer por estar “isolado” 
na zona onde habita ou por não ter um espaço que possa 
acolher tamanha multidão, outros foram dizendo que o po-
deriam fazer, mas não se alongaram na conversa.

Contudo, tendo em conta a adesão e os comentários mui-
to positivos por parte dos presentes, este evento será segu-
ramente repetido no próximo ano. Assim haja vontade de 
todos.

 Uma vez mais se pode constatar o grande espirito de 
união que sempre caracterizou as gentes de Carapito. 

Uma vez regalão, regalão para sempre.
Resta agradecer a todos os que tornaram este dia possível, 

quer pela disponibilidade na organização quer pela presen-
ça, pois uma coisa não seria possível sem a outra.

Até para o ano. Viva Carapito.
Alfredo Marques

3º Almoço/convívio de Carapitenses 
na Suíça juntou 160 pessoas
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CLUBE CULTURAL E RECREATIVO
A criação de uma biblioteca fixa no Clube, aberta a toda a 

população, era um desejo já com vários anos. Houve agora a 
oportunidade, com a transformação daquela que fora outro-
ra uma cozinha nas instalações iniciais do CCRC, de criar 
um espaço para finalmente colocar livros ao acesso de todos.

Para isso contribuiu não só a criação do Clube de Leitura 
“Os Foralitos”, mas também a criação da Secção de Ação Cul-
tural, que custeou o móvel que servirá de apoio à biblioteca. 
No espaço há já várias caixas com livros, que terão agora que 
ser catalogados e arrumados de forma organizada, para que 
não só os Foralitos, que ali terão o seu espaço, mas também 
outros Carapitenses que queiram consultar a biblioteca, o 
possam fazer brevemente.

O CCRC agradece a todos os que já ofereceram livros 
para a biblioteca, continuando a aceitar doações de mais li-
vros.

Que esta seja mais uma forma de ensinar e ocupar as nos-
sas crianças e que continue por muito mais tempo.

O Clube continua a recuperação e melhoramento do seu 
património a bom ritmo. Desta vez foram substituídas as 
portas e janelas da sede e do salão de festas, muitas delas já 
praticamente fora de funcionamento, devido ao intenso uso 
ao longo dos anos. O Clube encontra-se agora ainda mais 
acolhedor, comodidade que certamente irá ser muito impor-
tante aquando da realização de eventos durante a época de 
inverno.

A direção do Clube agradece à Junta de Freguesia o apoio 
de 1000€ para a realização desta obra.

O Clube comemorou no passado dia 23 de outubro o 36º 
aniversário da sua fundação. A data foi assinalada no dia 24, 
com um jantar, tendo contado com a participação de muitos 
sócios e simpatizantes, totalizando mais de 100.

Em grande convívio, todos puderam saborear o tradicion-
al arroz de feijão confecionado pelo Sr. Casimiro Caetano, 
acompanhado por carne grelhada, vinho e outras bebidas. 
Para a sobremesa houve ainda um saboroso arroz doce que a 
Sr.ª Fernanda preparou novamente neste ano.

No final do jantar o presidente do Clube dirigiu algumas 
palavras a todos os presentes, agradecendo a participação e 
fazendo também um breve resumo de tudo aquilo que foi 
conseguido ao longo destes 36 anos.

Finalmente, todos cantaram os parabéns aos CCRC e pu-
deram celebrar o momento com bolo, confecionado pela Pa-
daria Carapitense, e champanhe. Como lembrança, no final 

foi ainda distribuído um postal alusivo à efeméride.
Obrigado a todos os que tomaram parte nesta comemo-

ração, mostrando que o Clube está vivo e continua a ser im-
portante para a vida da aldeia.

Que continue assim por muitos mais anos.

Biblioteca

Obras

36º Aniversário
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Com a chegada do novo ano letivo chegou também a Bib-
lioteca Itinerante (BIBLU), em que o Município de Aguiar 
da Beira, através da Biblioteca Municipal, pretende manter e 
melhorar os hábitos de leitura em crianças, jovens e adultos.

A BIBLU irá percorrer todos os jardins-de-infância e es-
colas básicas do concelho entre os dias 12 de outubro e 8 de 
junho do próximo ano.

Para além das escolas básicas e jardins-de-infância, a 
BIBLU passará a servir toda a população do concelho, em 
visitas quinzenais.

Calendário das visitas (16h30)

Mês Dias
Janeiro 11 e 25

Fevereiro 15 e 29
Março 14
Abril 11
Maio 9, 23
Junho 6

Nos dias 30 e 31 de outubro e 1 de novembro realizou-se 
mais um Certame Gastronómico do Míscaro em Aguiar da 
Beira. A ideia do certame passa pela inovação que as dife-
rentes pessoas possam dar ao míscaro e pela maneira como 
é utilizado, seja ele em sopa, em guisado, em enchidos, em 
salgados, entre outras.

Durante esse fim-de-semana, esteve presente no certa-
mente com um espaço próprio, a Junta de Freguesia de Cara-
pito, que contou com muitos produtos locais, mas também o 
Centro de Dia de Carapito, que para além de vários produtos 
tinha ainda disponível artesanato.

Na sexta-feira, dia da abertura, decorreu o festival das 
sopas, onde vários restaurantes apresentaram sopas em que 
o ingrediente principal era o míscaro. O sábado e o domingo 
foram os dias com mais movimento, visto que o fim-de-se-
mana coincidiu com o Dia de Todos os Santos, onde muita 
gente regressa às suas terras para “visitar” os cemitérios.

Como tem sido habitual, realizou-se também um passeio 
de carros clássicos, que percorreu as estradas do concelho. 
Em Carapito, os participantes foram recebidos na Junta de 
Freguesia, onde os aguardava um soboroso lanche.

Segundo Carapitenses que participaram no Certame, o 
evento foi positivo, “principalmente porque há sempre quem 
não conheça e quem não consiga arranjar míscaros, e então é 
uma maneira de divulgar o que de melhor tem a nossa região 
e, assim, não só damos a conhecer os nossos produtos, mas 
cada expositor tem oportunidade de apresentar e divulgar a 
sua terra”.

Num fim de semana tão repleto como este, fica o desejo 
de que se repita com maior regularidade, não só com estes 
produtos, mas com muitos outros que por cá temos.

Cidália Batista

Está de volta a BIBLU
Biblioteca móvel irá visitar todas as aldeias do concelho

III Certame Gastronómico
do Míscaro foi um sucesso
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No passado dia três de outubro, um grupo de alunos do 
4º ano, da Escola Básica nº1 de Sátão, acompanhados pelo 
professor Carlos Paixão e respetivos familiares, deslocou-se 
a Carapito.

A visita de estudo começou em terras de Sátão, onde visi-
taram a Igreja de Santa Maria e o Solar dos Albuquerques, 
continuou na esplendorosa capela de Nossa Senhora da Es-
perança, passou pelo Convento de Nossa Senhora da Oliva e 
demorou-se pelo Castelo de Ferreira de Aves. 

Aí, visitou-se a igreja de Santo André, admirou-se o pe-
lourinho e contemplaram-se os nichos da via-sacra.

Mais de seis dezenas de visitantes seguiram e subiram 
para a igreja do convento do Senhor Santo Cristo da Fraga, 
onde ficaram a conhecer um pouco mais da sua história.

Depois de uma breve passagem pelo 
santuário de Nosso Senhor dos Camin-
hos, detiveram-se no Largo dos Monu-
mentos, em Aguiar da Beira.

Ouviram atentamente as conside-
rações sobre a trilogia monumental e fi-
caram a conhecer a lenda da Cabicanca.

Com a hora do almoço, chegaram ao 
Largo da Praça de Carapito e não demo-
raram a encaminhar-se para o restau-
rante que serviu uma apetitosa refeição 
aos forasteiros.

Mas a tarde tinha muito para contar.
Uma caminhada até à anta nº1 de 

Carapito, Casa da Moira, ajudou à di-
gestão e encheu de curiosidade todos os 
que a admiraram.

No regresso à vila, falou-se do pe-

lourinho, do solar dos Pêgos e da capela de Santo António, 
visitou-se a igreja, ouviram-se histórias de um antigo acólito, 
surpreenderam-se com o templo e com a obra do pintor Tó-
Zé Paixão.

Depois subiu-se a calçada, bebeu-se água nos tanques, 
olharam o solar da família Sá e Melo, pararam no Calvário, 
para os mais velhos contemplarem e os mais novos brincar-
em no Parque Infantil.  

Debaixo da carvalha, ainda houve tempo para a história e 
as histórias de outros tempos.

A descida fez-se pela Fontaínha, pela antiga casa da aula, 
e houve curiosidade para saber onde nascera o professor. 

Satisfeitos, despediram-se do Terreiro da Santa Cruz e da 
Praça, com vontade de voltarem, numa outra oportunidade.

Visita a Carapito

EXTRACTO
CARTÓRIO NOTARIAL
Rua Dr. Castro Lopes nº 7 - TRANCOSO
Notária – Ana Teresa Correia Balula Chaves

Ana Teresa Correia Balula Chaves, respectiva notária, do Cartório Notarial, sito na Rua Dr. Castro Lopes, nº7, em Trancoso, certifico, narrativa-
mente, para efeitos de publicação, que neste Cartório no livro de notas para escrituras diversas 122 do livro de notas para escrituras diversas 6, LUIS 
ANTÓNIO FONTAINHA VARANDAS, divorciado, natural da freguesia de Carapito, concelho de Aguiar da Beira, onde reside na Rua do Linteirão, 
n.º15. E DISSE O OUTORGANTE: Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem de um quarto do imóvel rústico, seguidamente referi-
do: Sito na freguesia de Carapito, concelho de Aguiar da Beira; Descrito na Conservatória do Registo Predial de Aguiar da Beira; Terra de pinhal, sita 
à Quinta; descrita na Conservatória do Registo Predial de Aguiar da Beira, sob o número MIL OITOCENTOS E VINTE E CINCO, daquela freguesia, 
não incidindo qualquer inscrição em vigor sobre o mencionado direito; inscrito na matriz em nome de herdeiros de Alípio da Fonseca Varandas pelo 
artigo 724, da mencionada freguesia de Carapito. Que tal direito sob tal prédio veio à posse do justificante, no estado de solteiro e maior, por volta do 
ano de mil novecentos e setenta e oito, por partilha feita sob a forma meramente verbal por óbito de seu pai Alípio da Fonseca, viúvo residente que foi 
na dita freguesia de Carapito. Que, não obstante isso, tem usufruído de tal direito sob tal prédio, cultivando –o, tratando –o, conforme a sua aptidão, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido, como seu dono por toda a gente, fazendo – o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda gente e sem oposição de ninguém e tudo 
isto por lapso de tempo superior a vinte anos. Que, dadas as enunciadas características de tal posse, o justificante adquiriu o mencionado direito sob 
tal prédio, por usucapião – titulo este, que, por natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios normais.
Cartório Notarial, Rua Dr. Castro Lopes, n.º7, em Trancoso – 09/11/2015
A Notária, (Ana Teresa Correia Balula Chaves) Conta registada sob o nº.41

Foto de Carlos Paixão.
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SILVA TENREIRO & 
FILHOS, LDA

Lugar da Serrinha, Barracão - Valverde
3570-211 Aguiar da Beira

Tlm: 962 808 995 - Tel: 232 680 195
av.s.silva@hotmail.com

Aproveitando a celebração do dia de São Vicente de 
Paulo a 27 de setembro, e, cumprindo um desejo antigo, 
o grupo de jovens da Juventude Mariana Vicentina (JMV) 
de Carapito ofereceu uma imagem do Santo à paróquia.

Depois da benzida a imagem e de uma pequena expli-
cação da vida de São Vicente de Paulo, esta foi colocada 
num dos altares laterais onde pode a partir de agora ser 
mais um meio de oração e semente de ação caritativa.

Aproveitando esta festa, três jovens Carapitenses que 
têm dado os primeiros passos com a JMV fizeram perante 
a comunidade o seu compromisso de caminhada. Damos 
desta forma as boas vindas ao César Baltazar, à Daniela 
Genésio e à Maria João.

Que estes dois gestos sejam sinónimo de maior partilha 
e união na nossa aldeia.

Centro Local de Carapito

JMV de Carapito ofereceu imagem 
de São Vicente de Paulo à Paróquia


